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APRESENTAÇÃO

Etnobiologia um novo ramo da biologia que vem se consolidando com aporte na 
ecologia humana e na antropologia que tem como cerne a perspectiva etnográfica na 
sua constituição, ou seja: o conhecimento adquire fluidez a partir do campo empírico, 
da cultura, do diálogo entre saberes.

Assim, como vai sendo constituída vai se consolidando como Ciência, como 
campo de pesquisa e como prática. Basicamente primando pela pesquisa científica, 
pelo diálogo, mas acima de tudo pela escuta do sujeitos envolvidos nos processos, 
a Etnobiologia sugere a Ciência um novo contrato social e pedagógico. Este outro 
e diferente modo de pesquisar, ou seja, ouvindo, resgatando e dialogando com 
comunidades locais, afim de conhecer-na-ação, através de pesquisa participante e 
com isso comprometida socialmente e apropriando-se dos estilos do coletivo cultural 
que conhece e estabelece os processos cotidianos.

A perspectiva de pesquisa que se inicia através do conhecimento de realidades e 
se processa no embate com as discussão e sistematizações teóricas acadêmicas não 
se descuida, com isso, do método científico, mas aposta nele através de um dimensão 
histórico-cultural, como forma produção e natureza do conhecimento científico.

A Etnobiologia além de fazer a escuta social dos coletivos de pensamento, das 
percepções humanas acerca da natureza que os rodeia e de perceber a dialética que a 
prática e a teoria possibilitam ler na perspectiva da práxis, toma para si a necessidade 
da ciência moderna de perceber o outro, que é o sujeito do conhecimento, e então 
apura-se no intento de ao pesquisar o sujeito do mundo cotidiano possibilitar a ele e 
a ciência o conhecimento da natureza e emanar desta relação as necessidades de se 
conhecer para preservar.

De posse dos etnoconhecimentos constituídos ao longo da história da humanidade 
a Ciência Biológica pode facilitar outros diálogos de saberes, em especial com a 
Cultura, com a Ciências e com a Sociedade, no que pese pela educação, ou seja, com 
o ensino de Biologia e Ecologia, pois interdisciplinaridade é um eixo na etnobiologia e 
assim, é também necessária a ela a interpessoalidade, pois é nela que se estabelece 
interação e diálogo.

Neste contexto, a Sociedade, as Instituições de Ensino e de Pesquisa ganham 
uma nova ferramenta a etnobiologia/etnoecologia como modo/forma de articular 
o que sabemos, aprendemos e ensinamos a partir da realidade das comunidades, 
resgatando o conhecimento local, educando pela pesquisa e ressignficando conceitos 
e práticas culturais a luz dos conhecimentos da(s) Ciência(s) na perspectiva da 
produção conceitual de conhecimentos biológicos/ecológicos.

Acredito que a deixa é esta, pois quando a Sociedade, a Cultura e a Ciências se 
reconhecem como modo de produção e moradia para o conhecimento, percebemos 
novas relações tecidas no âmbito da cultura e convívio social, entendendo que a 
interlocução entre os diferentes sujeitos constitui pensamento e linguagem. Constroem-



se assim, novos saberes, novos diálogos, propósitos, projetos e práticas que nos (re)
educam na interação entre cotidiano da experiência social, cultural e científica.

O livro que ora apresentamos está recheado de sentidos e significados em 
14 diferentes capítulos que dispõe conhecimentos biológicos, ecológicos, culturais, 
narrativas, educação, meio ambiente, que com suas diferentes facetas compõe a 
Etnobiologia de um tempo presente, que respeita o passado cultural de nosso povo e 
prospecta cada vem mais um futuro científico multicultural.

Assim, a Etnobiologia vem ao encontro dos anseios sociais e científicos, com 
nuances e estilos que possibilitam performances outras, novas leituras e formas de 
ensinar, pesquisar, como fenômeno discursivo e de ação propiciado pela interação, 
pelo envolvimento que a ferramenta etno nos apresenta e nos faz apropriar. Com isso, 
cultura, sociedade, pesquisa, ciência, ensino e biologia/ecologia ganham em forma 
e (re)forma, com o desenvolvimento de possibilidades novas e outras neste advento 
contemporâneo: que se envolve e apercebe também da ética e da estética no contexto 
e argumento maior do planeta: a sobrevivência da Terra.

O livro é um convite ao diálogo entre distintos saberes, bem como uma coletânea 
de aprendizagens que ora se dispõe a leitura e crítica da comunidade científica e em 
geral.

Boa Leitura,

Prof. Dr. Roque Ismael da Costa Güllich
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RESUMO:  A agricultura familiar  é uma das 
práticas mais comuns na região nordeste do Brasil, 
Neste contexto a cidade de Feira de Santana 
situada entre a transição de Zona da Mata e o 
sertão, apresenta propriedades rurais familiares 

nas quais são cultivadas diversas espécies 
de plantas utilizadas com  fins,  medicinais, 
religiosos e alimentícios. Este estudo objetivou 
realizar o levantamento das principais espécies 
vegetais cultivadas em propiedades  situadas 
em diferentes cidades da região metropolitana 
a e expansão metropolitana da cidade de Feira 
de Santana- BA. Foram realizadas entrevistas 
semiestruturadas em 15 propriedades rurais  
situadas na sede e distritos de Maria Quitéria e 
Tiquaruçu,  Coração de Maria e São Gonçalo. 
Os entrevistados foram questionados quanto as 
espécies cultivadas, cuidados com a plantação 
e o destino das culturas produzidas em cada 
propriedade. Foi verificado neste estudo,  uma 
grande diversidade de plantas cultivadas nas 
propiedades entrevistadas sendo o milho Zea 
mays L e feijão Phaseolus vulgaris L. e suas 
variedades  as cuturas que mais destacaram-
se.  bem como , um concenso quanto a não 
ultlização de agrotóxicos e a produção baseada 
em sua maioria para o auto-consumo.
PALAVRAS-CHAVE: Agricultura familiar, 
Propiedades rurais e  Agroecologia.

ABSTRACT: Family agriculture is one of the 
practices most common in the northeastern 
region of Brazil. In this context, the city of Feira 
de Santana lies between transition zone of Zona 
da Mata and has rural properties in which several 
species of plants used for various purposes, 
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medicinal, religious, and food products. This study aimed to carry out the survey of the 
main plant species grown on properties located in different city of the metropolitan area 
and metropolitan expansion of the city of Feira de Santana-BA. Were held Interviews 
semi-structured in 15 rural properties located at Headquarters and districts of Maria 
Quitéria and Tiquaruçu, Coração de Maria and São Gonçalo. The interviewed form 
questioned were asked how much the farmed species, planting and care fate of crops 
grown in each property. Was checked in this study, a great diversity of plants cultivated 
in the propiedades interviewed being corn Zea mays L and beans Phaseolus vulgaris 
L. and its varieties the more that most stood out, as well as, a consensus about not 
ultlização of pesticides and essentially based production for self-consumption.
KEYWORDS: Family agriculture, Rural property and Agroecology.

1 | 	INTRODUÇÃO

A região Nordeste do Brasil apresenta o maior número de municípios que 
desenvolvem a agricultura familiar (GUANZIROLI et al., 2012). O uso de espécies 
vegetais nas comunidades rurais é utilizado para diversos fins, como medicinais, 
alimentícios e religiosos, e está diretamente ligada à cultura popular, sendo passada 
através das gerações (ALMEIDA; CORDEIRO, 2002).

 A cidade de Feira de Santana Bahia,  possui atualmente  uma população estimada 
de 612.000 habitantes (IBGE 2014) e está situada na transição de Zona da Mata e 
o Sertão. Possui oito distritos: Bonfim de Feira, Governador João Durval Carneiro, 
Humildes, Jaguara, Jaíba, Maria Quitéria, Matinhae Tiquaruçu. Em Julho de 2011 foi 
instituída pelo então governador Jaques Wagner, a Região Metropolitana e a Área de 
Expansão Metropolitana de Feira de Santana oficializando a influência do município 
sobre aqueles de seu entorno (LCE 35/11). 

Levando-se em consideração a grande diversidade de plantas encontradas em 
comunidades tradicionais, bem como o saber empírico agregado a essas populações,  
o presente trabalho visou promover o diálogo entre os alunos de mestrado em 
Recursos Genéticos Vegetais e os agricultores familiares da Região Metropolitana e 
Área de Expansão Metropolitana da cidade de Feira de Santana, a fim de realizar um 
levantamento das culturas produzidas em cada propriedade, bem como a utilização de 
cada uma delas, além de avaliar as práticas utilizadas para o manejo da terra. 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada em 15 propriedades rurais localizadas nos municípios de 
Feira de Santana (sede e distritos de Maria Quitéria e Tiquaruçu); Coração de Maria e 
São Gonçalo - Bahia. As visitas foram realizadas entre o mês de maio e junho do ano 
de 2015.
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O levantamento foi realizado por meio de entrevistas semiestruturadas com 
moradores de cada localidade, constando perguntas que versavam sobre o perfil 
socioecônomico e  acerca das propriedades rurais, da produção, dos cuidados com o 
cutivo e o principal destino das culturas produzidas em cada propriedade.

Os dados obtidos foram avaliados no programa Microsoft Excel 2010, onde 
passaram por análises posteriores.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados socioeconômicos obtidos por meio das entrevistas revelaram 
que na maioria das propriedades são os homens que cuidam das roças (60%). 
Aproximadamente 67% dos entrevistados possuem idade superior a 51 anos, sendo 
o número de filhos de cada um bastante diferenciado (0-14 filhos); o tempo em que as 
famílias se encontram no local variou de dois à 80 anos; o tamanho das propriedades 
variou entre uma à 15 tarefas (1 Tarefa na Bahia = 4.356 m²); 11 das 15 famílias 
entrevistadas não participam de programas de auxílio do governo.

A análise da produção vegetal das propriedades entrevistadas mostrou que as 
culturas mais frequentes são, feijão (Phaseolus vulgaris L.) e milho (Zea mays L.) 
seguidos por aipim (Manihot esculenta Crantz), manga (Mangifera indica L), acerola 
(Malpighia emarginata DC.) ;  coco (Cocos nucifera L.)  caju  (Anacardium occidentale L.) 
,  laranja  (Citrus sinensis L.), abobora (Cucurbita moschata D.C), mandicoca (Manihot 
esculenta Crantz),  pinha (Annona squamosa L.) , seriguela (Spondias purpurea L. ) e 
Goiaba (Psidium guajava L.). Os plantios de feijão  e milho foram os mais frequentes 
nas propriedades visitadas.

Ao contrário do milho, que tem maior parte de seu consumo na alimentação 
animal (CRUZ et al., 2007), o feijão está intimamente relacionado com a alimentação do 
brasileiro (BARBOSA, 2007)  e seu cutlivo demonstra facilidade quanto à preservação 
das sementes (CHRISTESEN, 1972), tendo seu plantio sido identificado em 14 das 15 
propriedades levantadas (Figura 1).
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Figura 1. Gráfico de setores demonstrando as espécies mais relatadas no presente estudo, em           
porcentagem (%).―Outros‖ representam espécies que representam menos de 3% na amostra.

Apesar da grande diversidade vegetal, foi evidenciado em sete propriedades a 
não utilização de espécies como amendoim (Arachis hypogaea L.) , mangalô (Lablab 
purpureus L.) e o Gandu (Cajanus cajan L.),  sendo a escassez de chuva o principal 
motivo apontado pelos entrevistados, tendo em vista que a boa disponibilidade de 
água constitui fator essencial para o desenvolvimento destas espécies. 

Apenas três das 15 famílias não cultivavam plantas com fins medicinais, 
espécies como Erva cidreira (Melissa officinalis L.),  Aroeira (Myracrodruon urundeuva 
Fr. Allem) , Algodão (Gossypium hirsuntum L.), Pitanga (Eugenia uniflora L.) , Capim 
santo (Cymbopogon citratus (D.C.) Stapf),  Hortelã (Mentha  piperita L.) e o Boldo 
(Plectranthus barbatus Andrews) foram recorrentes mesmo comparando cidades 
diferentes (Anexo1)

O armazenamento de sementes é muito comum nas propriedades rurais, 13 
dos 15 entrevistados afirmaram conservar as sementes para as safras seguintes 
em garrafas plásticas do tipo ―PET (Fig 2.B), principalmente sementes de milho 
e feijão. Além disso, nota-se que o intercâmbio destas sementes e de mudas de 
plantas entre vizinhos é muito intensa, o que garante a variabilidade das espécies 
cultivadas. Esse intercâmbio contribui para a conservação on farm, pois permite que 
as espécies continuem o seu processo evolutivo, garantindo também a manutenção da 
agrobiodiversidade, tendo os agricultores como prováveis dispersores da variabilidade 
genética (LYRA et al., 2011).
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Figura 2  A: Tunel de zinco para o armazenamento e preservação de sementes, B: Variedades 
de feijão estocados  em garrafas PET.

O destino da produção das propriedades é majoritariamente para o autoconsumo 
(67%), seguido do uso como fonte de renda através da venda em feiras livres 
(20%), enquanto apenas 13% dos entrevistados utilizam para ambos os fins. O que 
é corroborado pelo estudo de caso realizado por Schneider et al. (2013), onde o 
autoconsumo é apontado como o principal destino da produção da agricultura familiar, 
sendo a comercialização destinada para o excedente da produção. Em relação ao 
manejo do solo, foi constatado que aproximadamente 87% das famílias não utilizam 
agroquímicos em suas plantações, sendo relatado  o uso em apenas duas das 
propriedades entrevistadas, sendo que uma utilizava inseticida e outra usava fertilizante 
químico. Todas as famílias, também, utilizavam adubo natural para a fertilização do 
solo, tendo como destaque a utilização de esterco de gado como principal insumo. 

Os resultados concordam com a perspectiva de que apesar da crescente 
busca por alimentos orgânicos, observada mundialmente, ainda é possível identificar 
pequenas propriedades que utilizam agroquímicos, e que os agricultores comercializam 
os seus excenddentes, em sua maioria, para os os supermercados (MADAIL et al., 
2011.; GUIVANT, 2003), enquanto as feiras livres têm ficado em segundo plano, o que, 
segundo Lyra et al. (2011), está relacionado com o pagamento facilitado,  limpeza e 
segurança oferecida pelos supermercados.

4 | 	CONCLUSÃO 

Através do presente estudo é possível concluir que existe uma grande variedade 
de espécies cultivadas em roças na região metropolitana de Feira de Santana, em sua 
maioria são utilizados para o próprio autoconsumo, sendo em grande parte, produtos 
cultivados sem a utilização de agrotóxicos e aditivos químicos.
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Família Nome popular Nome científico Aplicações medicinais

Verbenaceae Erva cidreira Melissa officinalis L.
Calmante, Auxilia na 

digestão

Verbenaceae Capim santo
Cymbopogon citratus 

(DC) Stapf Controle da pressão Artetrial

Fabaceae Pata de Vaca Bauhinia forficata L. Diabetes
Malvaceae Algodão Gossypium hirsuntum L. Anti-inflamatório

Anacardiaceae Aroeira
Myracrodruon urundeuva 

Fr. Allem Anti-inflamatório
Lamiaceae Quioiô Ocimum basilicum L. Descongestionante
Myrtaceae Pitanga Eugenia uniflora L. Gripe

Monimiaceae Boldo
Plectranthus barbatus 

Andr. Problemas digestivos
Urticaceae Brilhantina Pilea mycrophylla L. Febre, Infecção urinária

Amaranthaceae Mastruz
Chenopodium 

ambrosioides L. Fratura óssea, Ferimento

Lamiaceae
Água de 
alevante Mentha gentilis L. Dor no coração
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Lamiaceae Alfazema
Lavandula officinalis 

Chaix & Kitt. Sistema respirátorio
Myrtaceae Folha de Goiaba Psidium guajava L Dor de barriga

Anexo 1 : Espécies vegetais e aplicação medicinal relatada nas propiedades rurais da região 
metropolitana e expansão metropolitana da cidade de Feira de Santana , Bahia, Brasil.
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